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LITTERATÜRA 
Ao contrario do que se dizia, 

o dr. Antônio Constantino da Sil
va Castro, juiz de direito substi-
to, persiste no intento criminoso 
de não entregar os diplomas elei
toraes que indevidamente guarda 
em sua gaveta. 

Bem dissemos hontem que mui
to infeliz é esta comarca, porque 
os destinos da Justiça estão en 
tregues nas mãos de u m politi
queiro que se deixa assessorar-por 
indivíduos de m á té-

Se o dr. Silva Castro compre*» 
hendeSse a altura do cargo que oc-
cuoa não faria com que em todos 
os seu** actos entrasse a sua par
cialidade política. 

Ninguém pôde prender diplo
mas eleitoraes, mormente quem 
Occupa o cargo de Juiz. 

E são esses homens que têm o 
caradurismo de dirigir convites á 
imprensa da capital, chamando-a 
para testemunha da correccão e 
lisura com que preten íem pro 
ceder no pleito do dia 30. 

Prendem na gaveta a ooinião 
política dos cidadãos e depois, 
quaes victimas inermes da ingra
tidão do governo, apresentam se 
em publico pedindo o testemu
nho de pessoas insuspeitas para 
provarem violências que não exis
tem. 

Querem maior violência do 
que obrigar esses homens da ro

ça, inexperiente, a votaremeoa** 

A BOF}RALHEIRA 

Meigos pés, pequeninos, delicados 
Como um duplo lílaz,- se os beija-flores 
Vos descobrissem entre ns outras flores, 
Que seria de vós, pés adorados ! 

Como dois gêmeos sylphos animados, 
Vi-os hontem pairar entre os fulgorcs 
Do baile, ariscos, brancos, tentadores... 
Mas, ai de mim !—como os mais pès calçados ! 

«Calçados como os mais! que desacato ! 
Disse eu—Vou já talhar-lhes um sapato 
Leve, ideal, phantastico, secreto... » 

Eil-o. Resta saber, Anjo faceiro, 
Se acertou na medida o sapateiro ; 
Mimosos pés calçai este soneto. 

Luiz O 
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do Paraguay, para a qual entrou 
no posto de capitão-tenente, ten
do sido promovido durante a cam
panha, por actos de bravura, a 
capitão de fragata. 

Era condecorado com as com-
mendas das ordens da Conceição, 
e Cbristo, de Portugal; da Rosa, 
do Brazil, e Coroa de Ferro, da 
Áustria. 

Possuía as medalhas da campa
nha do Paraguay. 

jiUIMAlíAKJ?. 

gos tem maioria, porque então N e m uma palavra de defeza 
não soitam os titulos eleitoraes ? 

Podemos affiaricar-lh.es que es 
se expediente de nada lhas valcr;í 

A derrota é inevitável. 

o posto 

gidofl em candidatos que não me
recem ? 

Podem continuar a proceder 
dessa forma, aproveitem se do 
pouco escrúpulo de um juiz políti 
et) e sem critério, mas depois 
não gritem e nem digam que nós 
não soubemos corresponder á li
sura c correccão dos chefes ja
gunços. 

Já dissemos c repetimos que 
diploma na gaveta não represen
ta voto e estamos dispostos a fazer 
valer os direitos dos cidadãos. 

Todos os dias innumeros cida
dãos vem pedir a nossa interven
ção no sentido de serem elles em
bolsados dos seus titulos. 

D e hoje em diante aconselha
remos que lancem mão de extie 
OIÕS recursos para obrigar psche-
fes criminosos a soltar os diplo
mas que prenderam. 

tíeé exacto que os n issos inimi-

Todos estão percebendo que o 
desespero causado no espirito dos 
nossos adversários pelo receio de 
perderem a eleição do dia 30, 6 a 
prova de que os negócios muni-
cipaes estão criminosamente em
brulhados. 

A insistência em não publica
rem os balancetes trimensaes,ape-
zarde constantes reclamações, o 
silencio com que acolhemos pro 
testos contra os esbanjamentos do 
dinheiro do povo, nada mais quer 
dizer do que bandalheira e ban
dalheira grossa. 

E' natural que a Câmara futu
ra, que com certeza não será a 
continuação da actual, proceda A 
devfflVR% minuciosa nos livros e 
papeis das diversas repartições 
municipaes e, então, hão de pa
tentear aos olhos de toda esta po 
pulação negociatas compromete
doras, roubos que hão de causar 
espanto aos espíritos menos pre
venidos. 

Debalde temos ha três annos 
profligado abusos e combatido cr 
ros, elles fecham os ouvidos ás 
nossas reclamações e silenciam até 
quandoas nossas accusaçôcs vjo 
affectar a honorabílidade dos ho
mens compromettidos.1 

VISITA 

Recebemos a da sra. d. Rosa 
CoulicoíT. partes ra diplomada 
pela Universidade de Viena e 
residindo acíualmente na villa 
do Salto. 

Gratos _/ 

nem uma palavra de contra-pro 
testo ! 

E' vergonhoso, mas é verdade. 
Julgavam que a sua permanên

cia á frente dos negócios muni
cipaes era duradoura, era eterna. 

E, então, hoje que elles vem 
approximar se a derrota inevita 
vel, atiram-se como doidos contra 
nós, pensando, insensatos, que re-
ceiamos essas fúrias. 

DR.JOÃO MARTINS 

Chegou boje a esta cidade, pe
lo trem da manhã, o sr. dr. João 
Martins de Mello Júnior, activo 
delegado de policia. 

Para julgar-se da efficacia do 
xarope de José Ignacio da Gloria, 
contra a coqueluche, bronchites e 
tosses, veja-se os attestados de 
abalisados clínicos que vae nasec-
'ção competente. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Deu-nos o prazer de sua visita 

o nosso distineto correligionário 
sr. Alfredo Fonseca. 

A O P U B L I C O 

Aviso ás pessoas que possuem 
bilhetes do sorteio de u m cavai -
lo, cujo sorteio devia extrahir-se 
hoje, que o mesmo ficou transferi
do pai a a próxima segunda feira. 

Itú, 26 de Outubro de 1904. 
V. D. F. S. 

BARÃO DO LADARIO 

Fatleccu no dia 21 do corren
te, no Rio de Janeiro, o almiran
te José da Costa Azevedo, ba
rão do Ladario. 

Como ministro da marinha, o 
barão do Ladario deu sobejas 
provas da sua competência tecb-
nica e devem se-lhe algumas re 
formas importantes na organisa-
ção da marinha nacional. 

0 fallecido, que contava 79 an
nos de idade, era almirante re 
formulo, c fez toda a campanha 

ESTA'REGULANDO 
Informa-nos possoa digna de t da 

a té que, contra a praxe estabelecida 
no foro de todas as comarcas, o ul
timo «Iiabeas-corpus impetrado a ta-
vor de Collatino não mereceu ss 
honras de ir parar as mãos do ar. 
distribuidor, não figurando, portanto, 
no protocolo daquellc funecionaric. 
Isso nAo nos causa a menor admi

ração. O contrario é que seria do 
molde a provocar commentarios. 

*^-to pg 
E R R A T A 

Na noticia que publicámos hontem 
sobre concursos dissemos que os con-
eurrentes eram candidatos ao cargo 
de juiz de paz...' 

0 leitor intellígente, porém, logo 
compreliendeu o engano, Queria-
mos dizer : escrivão de paz. 

m MENTIRA ? m 
,*'/ Parece, mas não e £$" 

| p A POPULAR CASA <®. 

M AO PONTO §| 
t&s. Vende Superior & £ 

% Cifé Moido É| 
m R 1$300 o IÇilo W 
W , O preço mais barato que vt* 
Èb pôde haver na praça eÀ* 

http://affiaricar-lh.es


REPUBLICA 

àWÇM M¥EE| 

BARBÊHLG 
AÍÍS meus distinctos amigos 

e freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 7o da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
espero a freqüência dos ami
gos. 

Leopoldo Mourão. 

M A N T E I G A fresca do Turvo— 
Minas, a 4$600 o kilo. Vende-se 
qualquer quantidade, flo Ponto 

Frederico Egner 
Neste ateíier photographico 

tirara-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
mas mais modernos, assim co
mo também serão feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 
P recos* rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manha 

até ás 5 da tarde. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 
O abaixo-assignado avisa ao 

commercio e ao publico em ge
ral que resolveu vender u sa
bão pelos seguintes preços : 
Sabão de aumento de peda

ços de 300 gramam*, com 120 
pedaços cada caixa por 16S0O0 
Pedaços de 200 grammas, 

caixa com 162 pedaços por 
16$000 
Sabão de arrobas, de 37 

küos e meio—13$o00. 
O sabão c magnífico, não ha 

vendo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 

Jesualdo Lemucchi 

agradecimento 
Víctor Aranha, Joaquim Lei

tão e Prancisca Brmeliua de 
Camargo, esposa e p;ies da fi
nada Eudoxia Cuilhermina da 
Fonseca Aranha, agradecem a 
todas nr: pessoas que assi-tiram 
á missa de 7- dia que por al
ma da mesma mandaram rezar 
no dia 21 do corrente. 

Hú, 2-'3 de Outubro de 1904 

Os abaixo assignaoos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele* 
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. gúon-
de esperam continuar a mere
cer a mesma confiança que *rt& 
hoje lhe. tom sido dispensada. 

Itú; 28 de Setembro de 190 4 
Russxdo & Irmão. 

PARA 0 DIA DE 

0 marmorista Pilade Bonetti, 
bastante conhecido nesta cida 
de, avisa a todas as pessoas 
interes^daasque qnizerem man 
dar limpar, concertar e pintar-
as grades dos túmulos no ce 
miterio municipal, que se acha, 
á disposição de quem quízer 
aproveitar-lhe o serviço. 
—Para tratar na rua do Com
mercio n. 10 e altende também 
a chamados em domicílios. 
Abmpeza dos túmulos ó ne

cessário para a boa conserva
ção dos mesmos, ficando assim 
[sempre novo e para embelle-
samento do cemitério, como se 
faz em todas as partes do mun
do, no dia de finados. 
O abaixo assignado espera 

merecera protecção do bondoso 
povo ytuano. 

P. Bonetti & Cowp. 

Deelaração 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se temporariamente des 
ta cidade e não podendo pes
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos e freguezes, o 
faz por meio deste, offereeen « 
do aos mesmos os seus limita
dos prestimov na fazenda do' 
Funil, B-taçüo Barão Geraldo 
de hezefide, L:nha Funileuse 
—Campinas. 
Outro sim juíga nada áe\ev 

a pessoa alguma, porém se al
guém julgar-se seu credor, fa
rá o favor de apresentar a sua 
conta até o dia 25 do corrente 
que tendo legal será irmnedia-
tamentè paga. 

Itú, 18 de Setembro de 19o4. 

Loúw Amirat, 

José ona 
APPRQV&DO PELA JUNTA CENTRAL GF HYGIESE El 1886 

Preparado exclusivamente na pharmacia e drogaria fiale-
no de J. Martins em Santos, que adquiriu por escriptura pu
blica a formula e-direito de preparação. 

Este xarope é o único conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acção especial so 
bre os bronchios, facilita a respiração e attenua os accessos 
de tosse. 

E' empregado com resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronicas, tosses-, rouquidão; em summa, em todas 
as affeções do apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, co-
deina, etc, etc, pôde ser empregado mesmo em creanças de 
tenra idade, nao produzindo por isso os perigos que geral» 
mente encontrara-se em seus similares. 

Vende se em todas as pharmacias o drogarias e em casa 
do fabricante—pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

Eu, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado em sciencias me
dico cirúrgicas pela.Faculdade de Medicina do R o de Janeiro. 

Attesto, sob a fé do meu grão, que tenho empregado com 
brilhantíssimo suecesso no tratamento das aftecções do apua-
relho respiratório, quer agudas quer chronicas, taes como a 
coqueluche, as laringites, as bronchites, etc, obtendo nellas 
rápida sedaçâo nas cri-.es dispueiéas e fie tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é fabricante o proprietário o Illmo. sr. J Mar
tins. 

Santos, lOde Setembro de 1904. 
Da. HEITOR GUEDES COELHO. 

(Firma reconhecida no tabelliào Âffonso Francisco Ven
di ano). 

Eu abaixo assignado, Doutor em Medicina pela Facul
dade do Rio ác Janeiro, Medico Municipal e adjuneto da 
Santa Casa desta cidade, etc 

Attesto «tn fide medic1'» que o preparado «Xarope C m 
t'*a a Coqueluche» do pharmaceutico losélgnacio da Gloria 
tem excellente ap^bcaçãu em todos os casos de Coqueluche 
e accessos de Coqueluches, notando se que nos casos mais 
rebeldes tenho associado o bromoformio com optimo resul
tado na minha clinica -infantil, e por ser verdade passo o 
presente. 

Santos. 22 de Dezembro de 1904. — Dv. Henrique Aman
do de Azevedo. 

Eu & baixo assignado, doutor em 
de do Rio de Janeiro, delegado de 

Attesto que tenho empregado 
Desvalida, desta cidade, o belíssimo 
[gnacio da Gloria, para combater a 
ramp&o e lenho obtido excellentes resultados 

medicina pela Faculda-
hygieue, etc 
no â ylo da infância 
preparado do sr, José 
tosso quintosa do sa-

E, por este motivo, peço 
gar o presente attestado, que 
trem desta entidade mórbida. 

O referido é verdade e aífirmo 

o sen auetor para lhe entre* 
servirá do aviso aos que sof-

sob a fé de meu grau 
Santos—90Í- —Dr. Carlos A. Carneiro de Souza. 

Bfficina k ferrero 
abaixo -as-Ügna* 

COCOS DA BAHIA— Chegou 
boa remessa xCO Ponto, que 
vende os por preços muito em 
conta. 

Luiz Gaiola, 
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mudou a sua officirm de 
Terceiro da rua dos Collegios, 
para o Largo do Gollegio de 
São Luiz, bem em frente a es* 
te estabelecimento, e onde con
tinuará a receber as preciosas 
ordeifs tios mesmos, esperando 
queoontinuarSo a honraí-o com 
sua preferencia. 

Liúz (iazola. 

No armazém do Marcolino 
Cardoso, A rua da Quitanda. 
vende-Ére garapa fresca a 2 ou 
réis a garrafa. 

Vlllho de Maíaga de agra
dável paladar, saborosíssimo, próprio 
para ser tomado em jejum, a 1S500 
a garrafa, no PONTO." 

Vinho ACOriaUO de supe
rior qualidade a l$500a garrafa 
encontra-se no POfiTO. 

Vinho a Cíarette—-Superior, 

1$300 a garrafa—AO PONTO. ' 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


